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6.6. Distribuição Espectral de Alguns
Tipos de Lâmpadas

as quais são irradiadas durante a noite ern rotação. Con-
siderando o exemplo representado na Figura 12. a C\-

tufa a que a mesma se refere foi subdividida em 3
secções, de tal forma que ern cada ciclo de 30 mi nu-
tos, c a da u ln a d e I a ~ é e x po ~t a a 1O 111inu t o ~ d e ir r ~l-
diação, repetindo-se o procedimento e rn intcrv alo\
~u c e ')~iv o s de 3 O 111in u t o \. N e \ t e c a \ o . po d e - xe
constatar que o perrodo de luz representa 33 (~ do
tempo do ciclo.

6.1. Lâmpadas incandescentes

A" lâmpadas incandescentes são de fácil instalação e
manutenção, uma vez que não necessitam de balastro ou
de arrancador. No entanto. têrn eficiência radiante muito
baixa e também nao <ao adequadas à intenvificação da
fotosvíntese, dado que a elevada concentração da vua
energia evpectral na zona do vermelho - como ~e pode
depreender da Figura 11 - causa o evtiolamento das
plantas.

A sua principal utilização em horticultura visa o controlo
do [otoperiodismo, tanto através do prolongamento do
período de IUI natural, como no âmbito do cumprimento
de um programa específico de irradiância C0l11 choques
de IUI durante a noite, cujos níveis de irradiância dex erão
evtar cornpreendido-, entre 200 mW/n12 e 800 n1W/n1-.

Uma outra utll ização povsív el das lârnpadu-, mcandescen-
te\ e-tá asvociada a iluminação decorativa para Iazer sob-
rev-air a\ plantas ornamentais ou os arranjo-, florais. Para
o efeito, rccorrc-ve a fontes de luz concentrada ou a
lâmpadas invtaladus cm luminárias suspenvav, por forma
a assegurarem o prolongamento do período de luz natu-
ral, podendo também estar integradas no sivterna de
iluminação geral de um recinto.

O método de irradiação para fotoperiodivmo utrav ex
de choques de luz durante a noite dev e realizar-se de urna
lorma ciclica. fazendo alternar penodo- de luz cuja
duração deve perfazer 20 70 a 30 S do tempo do CIcio
com penedos de obscuridade.

De-de que cvte-, ciclo-, luz/obscuridade xc repitam CJ11

cada 30 minutos, a planta reage corno \e evnx e\\e expo-ta
continuamcrue ü luz, fenómeno que -e de-igna na grnu
científica por "ufter effcct",

Na praucu. e usual div idir a área de cultura da estufa
11li111 certo numero de -ccçõev, geralmente de três a ci nco,

6.6.2. Lãmpadas de descarga fluorescentes
compactas

Uma das lâmpadas mais repreventativas deste grupo é
a SL* (fi Phi lips"). Pelas vua-, curacterfsticas. pode vubsti tu ir
corn vantagem a~ lârnpada-. incundescente-, em algumas
aplicações. nomeadamente na irradi ação para fotoperiodismo
e em luminárias <uvpen-u-, para ilummação decorativa de
plantas, urna \ ez que apresentam nívci-, de eficiência
radiante duplo- daquelas, ao 111C\1l10 tempo que a sua
duração de \ ida útil pode ir da- Iono h à\ SO()O h. A Figura
13 representa a distribuição c-pcctral da energia emitida
por uma lâmpada SL*.

6.6.3. Lâmpadas de luz mista

A I âm p ada d e lu I m i\ t a M L L (" P h iIiP~..J. n ()ln e a -
damente a corre-pendente a ver-ão com reflector Ml.R é
usualmente aplicada e 111 iIUIl1inação dccorati va de pia nlas.
Urna \ ez que. por con-trução. e~t(.\s lâmpadas combinam
um fi lamento incandescente e um tubo de descarga de
vapor de mercúrio a alta pressão, a componente azul
do expectro da radiação emitida por este tipo de lâmpada
é \ LI fic ien le para e vi tar o est i()Iarnento das pi an tas. o
que já não acontece COTn as lâmpadas incandescentes

.
norrnarv

A Figura 14 mostra a distribuição espectral da luz
emitida pelas lâmpadas Ml.R .
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Fig. II - Cu 1'\ a da divrribuiçào ~,p~L'lral da energia cmirida
por uma lâmpada incandescente CIl1 comparação
com ~IL'1Ir\ ~Ide ...ensibilidadc da ... planta, para a
rotu-.."íl1lL' ...e. Por Corte-ia de "Philip: f.iglJlill~ B\'
Tlie '<'I hcrlcuuls",

150

o
O
O
N

O
I
Z
:)---.

Fig. 13 - Distribuiçào evpcctral da energia emitida por lima
lâmpada SL ,: em comparação com a cur. a de
<cnvibilidadc das plumas para a rot(),,\ính.~ ....e. Por
Cortesia de "Plulips Ligllf/ll~ 8\1 II/{ Ve',hcl'-
/lIIlc!'''.

6.6.4. Lâmpadas fluorescentes tubulares
co
r-;
(Y)

o
As lâmpadas I'luorcsccnrcs clássicas são usudus

principalmente nos f'itotrõcs c na~ ~ala~ de Iorçugcm dcs-
tinadus a culturas cm bancada- drvpovtas em and.u L\

Dadas as suas caractcrísucas de grande supcrhcic de
iluminação e de baixa temperatura, estas lâmpadas podem
ser montadas a uma altura relativamente próxima da~ plunt,r-,
obtendo-se inxtaluçôex para irradiação de grande cficicncia.

A lâmpada fluorcscente-, "vtundard" de cor 33 (a que se
relere a Figura 15) e aquela que nuux f rcqucntcmcntc se
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Fig. I' - Exemplo de um programa de iluminação cíclica
utili/udo numa c-rufa subdividida em 3 seccõev.•

~I\quai ...são iI radiudas cm rotação. durante a noite.
por período» de I() minuto, em cada ciclo de 3U
nunutov, Por Cortesia de "Philips Lighling 8\1
II/e Nethcrlands",

fig. 14 - Distribuição especrral da L ncrgia emitida por urna
lâmpada de lu/ misru com reflector (~1L R) cm
comparação com a L urv a de vcnvibrlrdndc d.\'-
planta, pnra ~IrOl()\\lnlL'\e Por Corte-ta de
ti I>/II/l/J,\ f.iglllillg 8\ Nc{hcr/ullds".

liu Il/a p.u a fotopci iod: <mo. dada a <ua clcx ada cl ic iêucu:
radiante I XO IIIW/W).

Corno Se pode constatar a parnr d~lunuh ....c da rctcuda
figura. enquanto a~ b.u ra\ bruncu-, corrc-poudcm .\" lk'\-
cargas atra\ cs do \ apor dê 111CI'L'UllO. a CUJ\.l conunua a
branco rcprcvcnta a\ c.uuctcrr-uc.r- da IUI cnuud.i pela
camada do material Iluorcxccntc que lê\ c ....te uucnormcntc
alo.,parcdc-, do tubo.

/\. uulrvação de-te upo de lâmpuda-, cm cstutu-, la/-\L'
upcna-, para controlo do Iotopcriodi-rno (especialmente
em plantus cnva ....adnv), lima \ L'/ que não c tucil cou-cguu-



Fig. 15 - Di-tribuição evpcctral LIa lâmpada fluore-cente

tubular de cor 33 em comparação CtHl1 a curx a
de vcnvibilidade da- planta, para a loto,~ínlê'~.
Por Corte-ia de "Pllllip\ Llghring B\' The fy'efh-

erlands ".

Fig. 17 - Distribuição espectral da energia radiante de lima
lâmpada de vapor de mercúrio a alta pressão com
halogéncos metálicos em comparação com a curv a
de <cnsibilidade das plantas para a Iorossíntcsc.
Por Cortesia de "Phili/J\ tl~/lIillg B\I The Nctlicr-
ltu u I.' " .

-s~ obter, Lom estas lâmpadas, os t levados n ívei-, de irra-
diância ex igido~ para a fotossíntese. Para a i1t1l11i nação de-
conuix a de plantas preterem-se. gt: ralmente. as lâmpadas
da série de cor ')0,

6.6.5. I...ãmpadas de vapor de mercúrio a alta-pressao

Este tipo de lâmpada, designada pela sigla HPL (Figura
16) foi. ure h.i relutiv ame nte poucc tempo, muito li ada

Fig. 16 - Di-tnburção evpectral dd radiação emitida pur
LIma lâmpada de \ apor de mercúrio a alta pressão
em comparação com a curx a de <envibilidadc
da' pl •uua-. para u lotov.rntc-,c Por Corte-r.i de
"Pliiltpv LI vhtins; B V Tlic 'vethcrlcnul» ti

--..E-

fig. I X - Distribuição e-pcctral da energia radiante de L1m~1
lâmpada de \ apor de sódio a all;1 prc ...~fi() Clll

comparução com a curv a de scnvihilidadc das
plantas para a forosxíntc-.e. Por Cortesia de "Pliilip«
Lighting H\I 7he Ncthcrlands ti.

cm horticultura, tanto ern e tufas corno cm sala" de for-
çagern, particularmente a versão com reflector, rclc-
rcnciada comercialmente pela sigla lILR-G.

Porém, essas lâmpadas têm vindo a ser substituída-, por
lâmpadas de \ apor de mercúrio a alta pressão com
hulogénec s metálicos e também por lârnpadas de \ apor
de sódio a alta pres ão (às quais no referiremos com mais
pormenor no Iteme seguinte}, não só porque estas possuem
maior eficiência radiante, corno também permitem um
melhor c ntrolo de distribui ão da luz.
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6.6.6. Lâmpadas de vapor de mercúrio a alta
pressão com halogéneos metálicos

Estas lâmpadas, para além de serem pequenas, apre-
sentam uma distribuição espectral muito favorável da ener-
gia emitida - como se pode depreender da Figura J 7 - e
também têm uma elevada eficiência radiante (214 mW /W)
sendo, por isso, especialmente recomendadas para
irradiação de plantas tanto em estufas como em salas de
forçagem e filtotrões.

O elevado fluxo radiante emitido por este tipo de
lâmpadas (por exemplo a versão de 400 W tem um fluxo
radiante de 91 000 mW 1m2, torna-as ideais para as
aplicações que exigem elevados níveis de irradiação, como
é o caso da fotossíntese.

6.6.7. Lâmpadas de vapor de sódio a alta pressão

A lâmpada tubular de vapor de sódio a alta pressão,
geralmente designada pela sigla SON- T, combina uma
elevada eficiência radiante (253 mW/W) com uma
distribuição espectral energética que se pode considerar
adequada a uma grande variedade de culturas. Além
disso, apresenta um tamanho reduzido, tem uma longa
vida útil e um fluxo radiante constante, pelo que cons-
titui uma opção para muitas aplicações, tanto do ponto

152 de vista tecnológico como económico. A Figura 18
representa a distribuição espectral da energia radiante
emitida por uma lâmpada de vapor de sódio a alta pres-
são com a curva de sensibilidade das plantas para a fo-
tossf ntese.

As lâmpadas de vapor de sódio a alta pressão per-
mitem que se atinjam níveis comerciais de efi-
ciência radiante compreendidos entre 3000 mW IW e
60 000 mW/W, desde que montadas em luminárias apro-
priadas.

Nas regiões em que a contribuição da luz do dia nos
meses de Inverno é muito pequena, e no sentido de perfazer
um fotoperíodo adequado, é preferível usar lâmpadas de
vapor de sódio a alta pressão combinadas com lâmpadas

o de vapor de mercúrio a alta pressão combinadas com lârn-o
o padasde vapor de mercúrio a alta pressão com halogéneos
N
O metálicos por forma a aumentar a componente azul no
~ espectro da radiação global emitida, o que se deve à
~ inclusão na instalação deste último tipo de lâmpadas. De
~ facto, as radiações de comprimento de onda que abrangem

co a gama do azul do espectro electromagnético é indis-
~ pensável ao crescimento de certas culturas como, por exem-
o. pio, da alface.z, A lâmpada SON-H, versão especial da lâmpada de vapor
UJo de sódio a alta pressão, pode substituir com vantagem a
~ lâmpada de vapor de mercúrio a alta pressão, uma vez
u que apresenta uma eficiência radiante 35 % superior à
~ HPL-N.
~ De uma forma geral, as lâmpadas que aliam uma elevada
uj eficiência radiante a uma favorável distribuição espectral

Fig. 19 - Drstribuição espectral da energia emitida por uma
lâmpada do tipo SOX comparada com a curva de
sensibilidade das plantas para a fotossíntese. Por
Cortesia de "Philips Lighting BV - The Nether-
lands" .

da sua energia - de que é exemplo a vesão de 400 W
da lâmpada de vapor de mercúrio a alta pressão com
halogéne o-, metálicos e as lâmpadas de vapor de
sódio a alta pressão - têm um vasto campo de apli-
cações em outros domínios para além dos da hor-
ticultura. Estas lâmpadas são fabricadas em grande
quantidade, a preços relativamente económicos,
encontram-se facilmente disponíveis no mercado e
aliam a uma boa constância do fluxo luminoso, uma
longa vida útil.

6.6.8. Lâmpadas de vapor de sódio a baixa pressão

Apesar de terem a maior eficiência radiante de todos
os tipos de lâmpadas por exemplo, a vesão de 180 W
apresenta uma eficiência radiante de 275 mW/W na
radiação correspondente ao comprimento de onda igual
a 589 nm, portanto, perto do pico da curva de
sensibilidade das plantas para a fotossíntese, tal como se
pode depreender na Figura 19 - as lâmpadas de vapor
de sódio a baixa pressão, que são teoricamente designadas
pela sigla SOX, não são ainda muito utilizadas em
horticu ltura.

Isto deve-se ao facto das características mono-
cromáticas da luz emitida por este tipo de lâmpada,
provocarem efeitos secundários indesejáveis em deter-
minadas aplicações. Contudo, as experiências já rea-
lizadas mostram que as lâmpadas de vapor de sódio a
baixa pressão podem ser vantajosas, do ponto de vista eco-
nómico, na irradiação de algumas espécies de plan-
tas, quando utilizadas ern combinação com a luz na-
tural. ri


